
Nesta SEGUNDA TEMPORADA, mergulhe nas 
páginas emocionantes da vida do apóstolo Paulo 
em sua segunda viagem missionária. Assim como 
Paulo enfrentou desafios e adversidades ao difundir 
o Evangelho, sua jornada se assemelha a muitas das 
lutas que enfrentamos em nossas próprias vidas. Ao 
traçar um paralelo entre a coragem de Paulo diante das 
adversidades e nossos próprios obstáculos, esta lição 
nos lembra da importância de perseverar e confiar na 
orientação divina.
 
A VIAGEM MISSIONÁRIA DE PAULO, repleta 
de triunfos e tribulações, reflete a trajetória humana 
em busca de um propósito maior: cumprir nosso 
chamado. Seja nas reviravoltas em Filipos, na busca por 
sabedoria em Atenas ou na resiliência demonstrada 
em Corinto, Paulo ilustra a capacidade de superação 
diante das dificuldades. Ao acompanhar sua jornada, 
somos convidados a considerar como nossas próprias 
experiências moldam nossa fé, nos impulsionando 
a continuar avançando, independentemente das 
circunstâncias.
 
Assim como Paulo encontrou força em Deus para superar 
prisões físicas e barreiras culturais, somos lembrados 
de que, em nossa própria jornada, podemos enfrentar 
obstáculos com a convicção de que A GRAÇA DIVINA 
NOS CAPACITA a triunfar sobre as dificuldades.
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ÃO Paulo e Barnabé tinham realizado a primeira viagem missionária com sucesso, 
muitos aceitaram o evangelho e igrejas foram fundadas. Mas a preocupação com 
os novos conversos permanecia na mente da dupla.

“Tanto Paulo como Barnabé tinham terno cuidado pelos que haviam aceita-
do recentemente a mensagem evangélica sob seu ministério, e estavam ansiosos 

por vê-los uma vez mais. Esta solicitude Paulo jamais a perdeu. Mesmo quando 
em campos missionários distantes, longe do cenário de suas primeiras atividades, 
continuava ele a levar sobre o coração a responsabilidade de animar esses conversos 
a permanecerem fiéis...” (Atos dos Apóstolos, pág. 201)

Essa foi a motivação para iniciar uma segunda viagem missionária. Entretanto, 
durante os preparativos, uma compreensão diferente a respeito de como lidar com 
aquele que abandona a missão dividiu Paulo e Barnabé.

Quando alguém falha 
ou não cumpre o que 
prometeu, você costuma 
dar uma segunda 
oportunidade para  
essa pessoa?

PLAY



TEXTO BÍBLICO
LIVRO
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TEXTO BÍBLICO
LIVRO

O desafio para a próxima reunião é trazer uma laranja que tenha 
mais suco. Cada pessoa pode trazer apenas uma laranja. Ganha quem 
trouxer uma laranja que depois de ser espremida tenha mais volume 
de suco no copo.

“Barnabé estava pronto a ir com Paulo, mas de-
sejava que tomassem a Marcos, o qual se deci-
dira de novo a devotar-se ao ministério. Paulo 
fez objeção a isto. Parecia-lhe “razoável que não 

tomassem consigo aquele que” durante sua pri-
meira viagem missionária tinha-os deixado em 
tempo de necessidade. Ele não estava inclinado 
a desculpar a fraqueza de Marcos em desertar da 
obra pela segurança e conforto do lar. Insistia que 
alguém de tão pouca fibra não estava habilitado 
para uma obra que requeria paciência, altruísmo, 
bravura, devoção, fé e disposição para sacrificar, 
se necessário, a própria vida. Tão forte foi a con-
tenda, que Paulo e Barnabé se separaram, se-
guindo este suas convicções e tomando consigo 
a Marcos.” (Atos dos Apóstolos, pág. 202)

Assim como Paulo, Barnabé também tinha 
seus motivos. Paulo ainda estava amadurecen-
do na fé ao ponto de ser muito rígido com João 
Marcos, enquanto Barnabé tinha a compreensão 
de recuperar, desenvolver e discipular outro evan-
gelista dando uma segunda chance. Apesar de 
não chegarem a um acordo sobre o tema, ambos 
não desistiram da missão. É muito comum depois 
de um desentendimento que a obra de Deus seja 
abandonada pelos envolvidos na discussão. Isso 
não aconteceu com Paulo e Barnabé. 

CO
NC

LU
SÃ

O

 1  Qual foi o motivo do 
desentendimento entre 
Paulo e Barnabé?

 2  Esse desentendimento 
resultou em quê?

 3  Por que Paulo não quis 
dar uma segunda chance  
a João Marcos?

 4  Por que a igreja aprovou 
a viagem missionária de 
Paulo mesmo acabado de 
ter brigado com Barnabé?

 5  Na sua opinião, por que 
existe desentendimento 
entre os cristãos?

 6  O que podemos fazer 
para diminuir ou até 
mesmo extinguir os 
desentendimentos  
entre nós?

 7  Você costuma dar uma 
segunda chance ou faz 
como Paulo fez nessa 
ocasião?

PER
GUN
TAS

TEXTO BÍBLICO
LIVRO

TEXTO BÍBLICO
ATOS 15:36-40

https://www.bibliaonline.com.br/naa/atos/15/36-40
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Quando você tem o poder de escolha, sempre vai escolher o melhor disponível. 
Para fazer essa escolha, dependemos de alguns parâmetros do que é melhor. Se 
vamos escolher uma fruta, procuramos aquelas que aparentam ser mais saudá-
veis, desenvolvidas e saborosas. Se vamos escolher um carro procuramos aque-
le que parece estar mais conservado e livre de problemas mecânicos. E se for 

escolher alguém para discipular? Quais os parâmetros que procuramos encontrar?
Paulo chega novamente à cidade de Listra, onde fora apedrejado anteriormente. 

Os crentes permaneceram fiéis mesmo em forte oposição. Paulo encontra um jovem 
que testemunhou de seus sofrimentos e está disposto a ser um discípulo de Paulo.

Quando você vai ao 
mercado, qual a técnica 
que você usa para escolher 
tomate, maça ou laranja?

PLAY
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Embora Timóteo fosse jovem, 
sua educação bem-feita o preparou para assumir 
grandes responsabilidades. “Em Timóteo, Paulo viu 
alguém que apreciava a santidade da obra de um 

pastor; que não se atemorizava ante a perspectiva 
de sofrimento e perseguição; que estava pronto a ser 
ensinado. Todavia o apóstolo não se arriscou a tomar 
a responsabilidade de exercitar Timóteo, jovem não 
provado, para o ministério evangélico, sem primeiro 
certificar-se plenamente quanto a seu caráter e vida 
passada.” (Atos dos Apóstolos, pág. 203)

“O pai de Timóteo era grego, e sua mãe judia. 
Desde criança ele conhecia as Escrituras. A piedade 
que ele presenciara em sua vida doméstica era sã e 
sensata. A confiança de sua mãe e de sua avó nos 
sagrados oráculos, lembravam-lhe continuamente as 
bênçãos que há em fazer a vontade de Deus. A Palavra 
de Deus era a regra pela qual essas duas piedosas mu-
lheres haviam guiado Timóteo. O poder espiritual das 
lições que delas recebera conservou-o puro na lingua-
gem, e incontaminado pelas más influências de que 
se achava rodeado. Assim a instrução recebida através 
do lar havia cooperado com Deus em prepará-lo para 
assumir responsabilidades. Paulo viu que Timóteo era 
fiel, firme e leal, e escolheu-o como companheiro de 
trabalho e de viagem.” (Atos dos Apóstolos, pág. 203)

Quando alguém é ensinado a andar nos caminhos 
do Senhor, mesmo que viva em uma situação desfavo-
rável ao evangelho, ele vai resistir e produzir bons frutos. 
Não importa onde você vive, ensine o caminho certo a 
seus filhos, permaneça firme na fé e o bem vencerá!
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O desafio para a próxima semana é trazer o mapa mais 
antigo. Não vale imprimir mapa da internet, tem que ser 
um mapa usado.

CO
NC

LU
SÃ

O

 1  Por que o texto 
destacou a origem  
dos pais de Timóteo?

 2  O que confirmou a 
decisão de Paulo de 
levar Timóteo consigo 
para discipulá-lo?

 3  Por que Paulo 
circuncidou Timóteo 
antes de partir?

 4  Deus pode 
transformar e restaurar 
a vida de qualquer 
pessoa. Mas o que 
Deus pode fazer com 
aqueles que foram 
educados desde cedo 
no evangelho?

 5  Na sua opinião o 
que as pessoas pensam 
de nós interfere 
na pregação do 
evangelho?

 6  Você precisa mudar 
alguma coisa para 
aumentar seu potencial 
de discipulador?

PER
GUN
TAS

TEXTO BÍBLICO
ATOS 16:1-3

https://www.bibliaonline.com.br/naa/atos/16/1-3
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Hoje quando você precisa ir até algum lugar desconhecido, o GPS do seu celular 
está a sua disposição para levá-lo até lá. Quer encontrar uma pessoa? Basta 
pedir que ela envie a sua localização, tudo muito simples, rápido e fácil. Mas nem 
sempre foi assim. Lembram dos mapas vendidos para viagens? Caso você não 
tivesse uma boa noção de localização o mapa não iria te livrar de ficar perdido.
O homem desenvolveu ótimas tecnologias para levá-lo aos seus objetivos, mas 

ainda continuamos arcaicos para chegar na vontade de Deus. Temos facilidade em 
seguir nosso coração e uma dificuldade enorme em ter certeza de seguir o caminho 
de Deus. Essa mesma dificuldade aumenta quando estamos fazendo a vontade de 
Deus. Podemos estar fazendo o que Deus mandou, mas do nosso jeito, rejeitando 
a forma como Deus orientou. Nosso viajante Paulo, assim como nós, não estava 
imune a esse problema.

Qual é a história mais 
engraçada que você 
conhece de alguém que se 
perdeu e não fazia ideia 
de onde estava?

PLAY
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Paulo e seus companheiros de viagem estavam dis-
postos a seguir a vontade de Deus. Abandonaram 
seus afazeres para se dedicar integralmente à pre-
gação do evangelho. Estavam dando o seu melhor, 

pensando estar seguindo a direção divina, quando na 
verdade o que eles pensavam ser o melhor naquele 
momento não era. Em momentos como esse, Deus 
não nos deixa sem saber para onde ir. Ele vai intervir 
e apontar a direção. Resta a nós estarmos atentos e 
sensíveis a forma como Deus nos mostra o caminho. 
Paulo começou enfrentar dificuldades na viagem, 
mas seguiu adiante, confiante em estar na direção 
correta. Quando algo dava errado ele não se concen-
trava no erro e sim nas possibilidades que estavam 
adiante. Foi assim que ele viu a direção divina, con-
firmada por uma visão. Que nós tenhamos a mesma 
experiência de Paulo, ter um rumo definido, mas tam-
bém sensibilidade para ser guiado pelo GPS divino.

O desafio de hoje é individual, cada pessoa vai pegar um pedaço de 
papel, escrever nele o que deseja para sua vida nos aspectos: espiritual, 
relacional e profissional. Depois ore todos os dias da semana em favor 
dos seus objetivos.

CO
NC

LU
SÃ

O

 1  Qual seria a razão para 
o Espírito Santo impedir 
a pregação do evangelho 
em um lugar?

 2  O que significa “o 
Espírito Santo não o 
permitiu” no verso 7?  
O que deve ter 
acontecido para 
chegarem a essa 
conclusão?

 3  Como Paulo teve 
certeza de que os 
acontecimentos recentes 
eram conduzidos por 
Deus e não apenas 
problemas de viagem?

 4  Você já teve o rumo 
de sua vida alterado por 
Deus? Como foi?

 5  Às vezes planejamos, 
temos motivos puros, 
mas as coisas não 
funcionam. Será que 
Deus não está querendo 
nos dizer a direção a 
seguir?

PER
GUN
TAS

TEXTO BÍBLICO
ATOS 16: 6-10

https://www.bibliaonline.com.br/ara/atos/16
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ÃO O futebol sem dúvida é o esporte mais querido e praticado pelo brasileiro. No 
país inteiro, principalmente os homens, estão envolvidos de alguma forma com 
o futebol. Em tempos de Copa do Mundo, todos voltam seus olhos para a TV 
acompanhando o jogo para descobrir o campeão. Esse jogo é realizado em um 
estádio com uma grama perfeita. As traves estão posicionadas no lugar certo, 

na altura certa, com redes impecáveis para receber a bola. As arquibancadas com-
portam milhares de torcedores que além de um assento confortável, tem acesso à 
comida e banheiro de forma fácil. A bola é confeccionada com materiais tecnológicos 
a fim de alcançar o melhor desempenho. Tudo o que necessita para proporcionar um 
bom jogo é feito da melhor qualidade, é quase um ambiente perfeito.

Entretanto, essa não é a realidade da maioria dos campos onde os brasileiros prati-
cam o futebol. Existem campos sem grama, fora das medidas, traves tortas sem redes, 
improvisadas ou até mesmo ausentes. A bola é a melhor disponível, que varia de uma 
de boa qualidade ou várias meias dentro de outra meia. Apesar das condições não 
serem as melhores, o jogo acontece e o divertimento também. Se tivesse a condição do 
estádio da final de uma copa do mundo seria o ideal, mas essa não é a condição atual, 
o que não impede os jogadores de jogar. Imagina se os jogadores ficassem esperando 
ter um estádio perfeito para jogar? Quando é que jogariam?  Paulo chega em uma 
cidade não alcançada pelo evangelho, sem uma estrutura de uma igreja. O que ele faz?

Qual foi a melhor 
oportunidade que você 
perdeu? Qual foi o 
motivo que te levou 
a não aproveitar a 
oportunidade?

PLAY
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Paulo estava em uma cidade nova, sem presença 
de pessoas que conheciam a Deus. No sábado, eles 
buscam um lugar para ter comunhão especial com 
Deus e encontram pessoas nos seus afazeres di-

ários. Apesar de não ter uma estrutura apropriada 
eles não perdem a oportunidade de falar do amor de 
Jesus para aquelas pessoas. Quantas oportunidades 
temos perdido de falar de Deus aos que nos cercam. 
Muitas delas nos justificamos por não ter uma condi-
ção favorável ou uma estrutura adequada. Deus não 
condicionou a pregação a uma situação ou estrutura. 
Para que aconteça a pregação é necessário apenas o 
missionário. Não perca oportunidades. A estratégia 
de Deus para esse mundo é você!

O desafio de hoje é para todo o pequeno grupo cumprir juntos. 
Realizar um culto em um lugar pouco comum ou não preparado 
para o fazer. Por exemplo, em uma casa, em meio a natureza, em 
um comércio, entre outros.

CO
NC

LU
SÃ

O
 1  Por que Paulo e seus 
amigos foram à beira de 
um rio e não à igreja?

 2  O que essas mulheres 
estavam fazendo na 
beira do rio?

 3  Por que Paulo 
começou a pregar a esse 
grupo à beira do rio?  
Ele tinha estrutura  
para isso?

 4  O que é necessário 
para que tenhamos 
condições de pregar  
o evangelho?

 5  Hoje nós gastamos 
nossos recursos 
na estrutura ou na 
pregação em si?

 6  Você precisa 
ser mais ousado e 
aproveitar melhor as 
oportunidades para 
falar de Deus?

PER
GUN
TAS

TEXTO BÍBLICO
ATOS 16: 11-15

https://www.bibliaonline.com.br/ara/atos/16


12    PEQUENOS GRUPOS

IN
TR

OD
UÇ

ÃO Possessão demoníaca é um assunto que divide as pessoas que gostam de ou-
vir histórias de possessão e outras que não gostam nem de tocar no assunto.  
O que une os dois grupos é o conceito de que uma pessoa possessa está sobre 
o domínio de Satanás e fará coisas sobrenaturais que assustarão os presentes. 
Provavelmente você já ouviu o ditado “Nem tudo que reluz é ouro”, o mesmo 

conceito podemos aplicar ao assunto da possessão. Satanás deseja que a com-
preensão de que alguém possesso vai gritar, se jogar no chão ou subir na parede 
seja um consenso entre nós. Mas nem sempre é isso que acontece. A pessoa pode 
fazer outras coisas calmamente sobre o domínio de Satanás, influenciando pessoas 
para a perdição. Paulo e Silas tiveram que lidar com uma situação muito peculiar 
de possessão.

Todos gostam da 
mistura de morango 
com chocolate. O que 
você acha da mistura 
de frango com 
banana e morango? 
Ou batata frita com 
Nutella?

PLAY
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“Essa mulher era um ins-
trumento especial de Satanás, e por meio de 
adivinhação, dava muito lucro a seus senho-
res. Sua influência auxiliara o fortalecimento 

da idolatria. Satanás sabia que seu domínio 
estava sendo invadido, e recorreu a este meio 
de opor-se à causa de Deus, esperando mistu-
rar seus sofismas com as verdades ensinadas 
pelos que proclamavam a mensagem evan-
gélica. As palavras de recomendação proferi-
das por essa mulher representavam um dano 
à causa da verdade, distraíam o espírito do 
povo dos ensinos dos apóstolos e traziam má 
reputação para o evangelho, e, por meio delas, 
muitos foram levados a crer que esses homens 
que falavam no Espírito e poder de Deus, eram 
impelidos pelo mesmo espírito dessa emissária 
de Satanás... Libertada do espírito mau e resti-
tuída ao uso da razão, a mulher preferiu seguir 
a Cristo.” (Atos dos Apóstolos, pág. 212-213)

Muitas pessoas acabam sendo enganadas 
pela mistura da verdade com o erro. Satanás 
usa essa estratégia em quase todos seus en-
ganos. Precisamos estar atentos e não permitir 
que o erro esteja presente em nada de nossa 
vida. Paulo e seus amigos perceberam a estra-
tégia de Satanás e agiram para desassociar o 
evangelho puro do que a sociedade estava sen-
do levada a crer mediante essa mistura. A atitu-
de de Paulo deixou claro a verdade. Permaneça 
alerta e não misture a verdade com o erro.

Para a próxima semana cada família do pequeno grupo deve separar 
uma doutrina do mundo religioso que apesar de parecer algo bom, não 
encontra base bíblica. Apresente a doutrina e pelo menos um verso 
bíblico que contradiz o que essa doutrina afirma.

CO
NC

LU
SÃ

O

 1  Quem era a fonte da 
adivinhação presente na mulher?

 2  O que a mulher adivinha 
falava há dias que indignou 
Paulo? Esse seria um motivo 
para ficar indignado ou feliz por 
estar comprovando sua missão?

 3  Paulo e Silas foram acusados 
de quê? Por que os donos da 
mulher adivinha não revelaram 
que o verdadeiro motivo era o 
lucro perdido?

 4  Por que não encontramos 
pessoas de Deus envolvidas 
com adivinhações e revelações, 
mas sempre condenação aos 
adivinhos? (Dt. 18:9-14; Is. 8:19; 
Lv. 19:31)

 5  Satanás tenta associar seus 
enganos com as coisas de Deus. 
Você acha que essa estratégia 
está sendo bem-sucedida em 
nossos dias?

 6  Qual é a mistura de certo e 
errado que Satanás tem usado 
para tentar te enganar?

PER
GUN
TAS

TEXTO BÍBLICO
ATOS 16: 16-21

https://www.bibliaonline.com.br/ara/atos/16
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Condenado à prisão perpétua injustamente por roubo, homicídio e agressão se-
xual em 1983, Maurice Hastings foi declarado inocente por um juiz da Califórnia, 
nos Estados Unidos. Uma amostra de DNA oral coletada logo após o ataque foi 
finalmente testada em junho de 2022 e a conclusão do teste descartou Hastings 
e apontou para Kenneth Packnett, que morreu em 2020 enquanto cumpria pena 

por sequestro e estupro. Após a entrevista coletiva, Hastings disse que o “desespero” 
se instalou quando ele enfrentou a possibilidade de passar a vida na prisão por um 
crime que não cometeu.

Ser preso mesmo sendo inocente desperta um forte sentimento de injustiça. O 
que você faria se fosse preso injustamente? Paulo e Silas passaram por essa expe-
riência e veja como lidaram com isso.

Qual foi a situação 
mais inusitada em que 
você testemunhou de 
Deus? Compartilhe 
com o grupo.

PLAY
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“Os apóstolos sofreram extrema tortura por causa 
da dolorosa posição em que foram postos, mas não 
murmuraram. Em vez disto, na densa escuridade e 
desolação do calabouço, encorajavam-se mutua-

mente com palavras de oração, e cantavam louvo-
res a Deus por terem sido considerados dignos de 
sofrer vergonha por Sua causa. Seus corações foram 
animados por um amor fervente e profundo a seu 
Redentor.” (Atos dos Apóstolos, pág. 213-214)

Mesmo diante da tortura, a postura da dupla 
missionária foi de submissão a vontade de Deus. 
Aproveitaram a situação adversa para agir conforme 
os ensinos de Cristo. O testemunho foi tão poderoso 
que levou a conversão do carcereiro e sua família.  
A missão na prisão estava concluída, vindo na sequ-
ência a libertação.

Deus nos coloca em situações para testemunhar-
mos a pessoas sinceras. Devemos estar atentos e en-
xergar as oportunidades de salvação mesmo quando 
tudo estiver desfavorável. Lembre-se que você é a 
estratégia de Deus!

O desafio para essa semana é testemunhar de Deus para alguém que 
você conheça. Use alguma oportunidade de contato que você já tenha 
com essa pessoa e fale de Deus para ela. Compartilhe com o grupo na 
próxima reunião.

CO
NC

LU
SÃ

O

 1  Na sua opinião por 
que Paulo e Silas oravam 
e cantavam na prisão?

 2  Por que Paulo e Silas 
não fugiram da prisão 
quando tiveram chance?

 3  Como Deus usou 
uma prisão injusta para 
salvar pessoas? 

 4  Devemos esperar 
as condições estarem 
totalmente favoráveis 
para testemunhar?

 5  O que acontece 
quando em uma 
situação normal do 
dia a dia você segue 
os princípios bíblicos 
e não tira vantagem 
do próximo? Como as 
pessoas reagem?

 6  Será que as situações 
injustas que você passa 
não são oportunidades 
que Deus está te dando 
para testemunhar?

PER
GUN
TAS

TEXTO BÍBLICO
ATOS 16:22-35

https://www.bibliaonline.com.br/ara/atos/16


16    PEQUENOS GRUPOS

IN
TR

OD
UÇ

ÃO Saindo de Filipos, Paulo e Silas chegam a importante cidade de Tessalônica.  
Os sinais dos açoites e castigos na prisão denunciavam os maus tratos pelo 
evangelho na cidade anterior, despertando a curiosidade dos tessalonicenses. 
Eles relatam o ocorrido, destacando não o sofrimento, mas sim a forma mila-
grosa como Deus interveio na situação. Jasom os acolheu em sua própria casa, 

dando apoio à equipe missionária.
Paulo começa a pregar na sinagoga, atraindo grande multidão para ouvir 

os poderosos argumentos em favor de Cristo. Dentre eles estavam judeus, gre-
gos e mulheres importantes. A palavra de Deus quando é exposta, causa reações  
nos corações.

Você já tentou ajudar 
alguém e no final 
das contas se saiu 
prejudicado? Como 
você se sentiu?

PLAY
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“Os que hoje ensinam verdades impopulares não 
se devem desanimar, se por vezes encontram, 
mesmo por parte dos que se dizem cristãos, re-
cepção não mais favorável que a dispensada a 

Paulo e seus companheiros, por aqueles por quem 
trabalham. Os mensageiros da cruz devem armar-
-se de vigilância e oração, avançando com fé e 
ânimo, trabalhando sempre no nome de Jesus.” 
(Atos dos Apóstolos, pág. 230)

Ser mensageiros de Deus tem um preço e 
devemos estar dispostos a pagar. Satanás não 
irá entregar facilmente as pessoas sinceras que 
estão no engano, precisamos lutar por elas. A boa 
notícia é que Deus está ao nosso lado, a vitória 
é certa. Não importa o prejuízo que tenhamos, 
nada vale mais do que a salvação de uma pessoa 
sincera. Participe dessa ação!

Até a próxima reunião todos os vizinhos do PG devem ser convidados 
para participar do pequeno grupo. Todos os membros do PG devem estar 
envolvidos, divididos em equipes para fazer o convite. O convite deve  
ser feito de forma criativa. Na próxima reunião compartilhem qual foi  
a estratégia usada para convidar.

CO
NC

LU
SÃ

O

 1  O que levou alguns 
judeus, que não aceitaram 
o evangelho, a contratarem 
arruaceiros para alvoroçar 
uma multidão contra  
Paulo e Silas?

 2  Por que a perseguição 
veio dos judeus e não dos 
pagãos?

 3  Qual foi o preço pago por 
Jasom e seus amigos por 
acolherem Paulo e Silas?

 4  Alguma vez você já  
teve algum tipo de prejuízo 
por ajudar na pregação  
do evangelho?

 5  Você já colocou 
alguém em uma situação 
complicada por partilhar 
com ela o evangelho?  
O que aconteceu?

 6  Até onde você estaria 
disposto a ter problemas 
no apoio a pregação do 
evangelho?

PER
GUN
TAS

TEXTO BÍBLICO
ATOS 17:1-9

https://www.bibliaonline.com.br/ara/atos/17/1-9


18    PEQUENOS GRUPOS

A pregação do evangelho estava ficando cada vez mais difícil. Paulo e sua equi-
pe missionária chegavam na cidade em busca de pessoas sinceras, falavam 
do evangelho, mas nem todos aceitavam. O pior é alguns além de não aceitar 
perseguiam e causavam todo tipo de distúrbio para impedir a pregação. Em 
uma situação como essa seria compreensível se o desânimo abatesse os mis-

sionários. Mas Deus sempre reserva surpresas para Seus filhos. Foi o que Paulo 
encontrou em Bereia.

Você acredita em tudo 
que te falam? Quais os 
critérios que você  
usa para  
saber se  
está diante  
de uma  
verdade ou  
mentira?

PLAY
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“A mente dos bereanos não se achava limitada 
pelo preconceito. Estavam dispostos a pesquisar a 
veracidade das doutrinas pregadas pelos apóstolos. 
Estudavam a Bíblia, não por curiosidade, mas para 

que pudessem aprender o que havia sido escrito 
a respeito do Messias prometido. Diariamente 
examinavam os relatos inspirados; e ao compararem 
texto com texto, anjos celestiais se colocavam ao 
lado deles, iluminando-lhes a mente e impressio-
nando-lhes o coração.” (Atos dos Apóstolos, pág. 231)

Quando estamos dispostos a aprender e praticar 
a Palavra de Deus, seremos grandemente abençoa-
dos. Os sinceros de coração que buscam a Deus en-
contram na Bíblia uma fonte segura de informação. 
Devemos imitar o exemplo dos bereanos, pautar a 
nossa vida pela Palavra de Deus.

Os membros do pequeno grupo devem se reunir para realizar um 
piquenique. Cada membro deve convidar um amigo para compartilhar 
esses momentos agradáveis.

CO
NC

LU
SÃ

O

 1  Por que os bereanos 
foram considerados 
melhores que os 
tessalonicenses?

 2  Como os bereanos 
receberam a mensagem 
do evangelho?

 3  Suas crenças são 
validadas pela Palavra 
de Deus?

 4  Por que é importante 
ter base bíblica para o 
que cremos e fazemos?

 5  Você seguiria alguma 
crença que a bíblia não 
confirma? Por quê?

PER
GUN
TAS

TEXTO BÍBLICO
ATOS 17:10-15

https://www.bibliaonline.com.br/ara/atos/17/10-15


20    PEQUENOS GRUPOS

Quando os judeus de Tessalônica chegaram a Bereia para perseguir Paulo, os 
bereanos temendo pela segurança de Paulo, o levaram para Atenas, a metrópole 
do paganismo. Os atenienses eram famosos por sua inteligência e cultura. A ci-
dade demonstrava suas crenças nos diversos deuses através de sua arquitetura, 
das estátuas e de altares. Paulo ao ver o quanto os atenienses conheciam das 

coisas mundanas, mas eram ignorantes ao conhecimento de Deus, teve compaixão e 
começou a pregar nas praças. Os homens atenienses gastavam seus dias discutindo 
e conversando sobre diversos assuntos nesses locais. O lugar nobre onde os melho-
res oradores discursavam era no Areópago, e Paulo queria alcançar essa audiência.

Você faz parte de 
uma equipe de 
missionários que 
irá visitar uma 
tribo indígena 
que não conhece 
nada sobre o 
cristianismo. 
Como você fará 
para que os 
índios dessa 
tribo entendam 
o evangelho?

PLAY
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Precisamos contextualizar a mensagem do 
evangelho para a realidade de cada pessoa.  
Da mesma forma que mudamos nossa ma-
neira de falar, vocabulário e exemplos para 

nos comunicar com uma criança, devemos ter 
o mesmo cuidado ao comunicar o evangelho. 
Contextualizar não significa alterar a mensagem, 
mas usar a linguagem e cultura para explicar me-
lhor as verdades eternas. 

“Hoje as verdades das Escrituras devem ser 
levadas perante os grandes homens do mundo, 
para que possam escolher entre a obediência à 
lei de Deus e a aliança com o príncipe do mal. 
Deus põe perante eles a verdade eterna - ver-
dade que os fará sábios para a salvação - mas 
não os força a aceitá-la. Se lhe voltam as costas, 
Ele os deixa entregues a si mesmos para que se 
fartem com os frutos de suas próprias ações...

Muitos dos mais eminentes homens do mun-
do, doutos e estadistas, nestes últimos dias vol-
ver-se-ão da luz porque o mundo por sua pró-
pria sabedoria desconhece a Deus. Entretanto, 
os servos de Deus deverão aproveitar cada 
oportunidade para comunicar a verdade a esses 
homens. Alguns reconhecerão sua ignorância em 
relação às coisas de Deus e assentar-se-ão como 
humildes discípulos aos pés de Jesus, o Mestre 
por excelência.” (Atos dos Apóstolos, pág. 241-242)

Para a próxima semana pesquise sobre a cidade de Corinto, quais 
eram suas principais características na época em que Paulo e seus 
amigos chegaram.

CO
NC

LU
SÃ

O
 1  Como Paulo apresentou  
o evangelho no Areópago?

 2  O que Paulo falou que 
fez o seu discurso ser 
interrompido?

 3  Houve conversão depois 
do discurso de Paulo?

 4  Por que você acha que 
Paulo usou o altar do “deus 
desconhecido” para falar 
sobre Jesus?

 5  Podemos falar de 
qualquer jeito que as 
pessoas irão entender a 
mensagem? Qual deve ser 
nossa estratégia para ser 
compreendido?

 6  Como você tem 
apresentado o evangelho? 
Da maneira que você mais 
aprecia ou depende da 
pessoa que vai ouvir?

PER
GUN
TAS

TEXTO BÍBLICO
ATOS 17:16-34

https://www.bibliaonline.com.br/ara/atos/17/16-34


22    PEQUENOS GRUPOS

Depois de sair de Atenas, Paulo chegou à cidade de Corinto, uma das principais 
cidades gregas do primeiro século. Corinto teve um desenvolvimento econômico 
invejável devido a sua localização. Ela estava no istmo de Corinto, ligando a 
península do Peloponeso à Grécia continental, e contava com dois portos onde 
recebiam muitos navios mercantes. O comércio atraia muitas pessoas e enrique-

cia a aristocracia local. As artes proliferavam, assim como a religião. Corinto tinha 
dois grandes templos, o templo de Afrodite (deusa do amor) e um templo de Apolo 
(deus da música, canto, poesia e da beleza masculina). A condição moral dos corintos 
era tão degradada que se tornaram reconhecidos entre os próprios pagãos pela sua 
devassidão. Nesse contexto, Paulo chega a Corinto trazendo na bagagem a missão 
de evangelizar um povo imerso no pecado.

Você já teve que 
fazer algo difícil 
sozinho? Como 
se sentiu quando 
recebeu ajuda 
qualificada para 
terminar o  
serviço?

PLAY
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“Entre os judeus que haviam fixado re-
sidência em Corinto, achavam-se Áquila 
e Priscila, que se distinguiram posterior-
mente como zelosos obreiros de Cristo. 

Vindo a conhecer o caráter dessas pes-
soas, Paulo “ficou com eles”.” (Atos dos 
Apóstolos, pág. 243)

Paulo observou as condições que 
Corinto reunia. Muitos desafios tais como 
moralidade corrompida, prosperidade 
financeira, cultura voltada aos prazeres 
humanos e idolatria marcante. Apesar 
desses fatos, Corinto era uma cidade que 
reunia muitas pessoas de diversos lugares, 
ou seja, o lugar ideal para lançar a semen-
te do evangelho para ser espalhada pelo 
mundo. A providência divina reuniu um 
casal especial para ajudar no trabalho. O 
time estava se reunindo com a finalidade 
de ganhar território e salvar almas. Deus 
nos coloca em lugares com a expectativa 
de que sejamos a influência salvífica que 
pessoas sinceras precisam. Quando esta-
mos nas mãos de Deus, nada do que acon-
tece em nossa vida é por acaso. Lembre-
se disso ao relacionar com as pessoas que 
vivem ao seu redor.

Liste as ações missionárias da sua igreja e veja como elas estão 
relacionadas com o bairro onde a igreja está localizada. Analise se elas 
estão sendo relevantes para a comunidade e se for necessário prepare 
sugestões de como podem ser mais efetivas. 

CO
NC

LU
SÃ

O

 1  Qual foi o motivo que levou 
Paulo, Áquila e Priscila para a 
cidade de Corinto?

 2  O que levou Paulo a se 
aproximar de Áquila e Priscila?

 3  Onde era o foco de pregação 
de Paulo, Áquila e Priscila?

 4  Você conhece algum exemplo 
de como Deus usou situações 
comuns do dia a dia para unir 
pessoas e colocá-las em um lugar 
estratégico para o avanço da 
pregação do evangelho? 

 5  O que acontece quando 
pessoas cheias de dons estão 
no mesmo lugar e com o mesmo 
objetivo?

 6  Já parou para pensar o 
porquê você está onde está? 
Será que Deus te colocou onde 
você está hoje com uma missão 
especial de salvar alguém?

PER
GUN
TAS

TEXTO BÍBLICO
ATOS 18:1-4

https://www.bibliaonline.com.br/ara/atos/18/1-4


24    PEQUENOS GRUPOS

Os limites são fronteiras necessárias em nossa vida, que nos ajudam a estabele-
cer um equilíbrio saudável. Eles nos permitem compreender até onde podemos 
ir, respeitando nossas capacidades e necessidades. Reconhecer nossos limites é 
um ato de autoconhecimento e autocompaixão, pois nos protege do excesso de 
compromissos, estresse e esgotamento. Mas o que podemos falar sobre o limite 

de Deus? Deus tem limites? Com certeza você responderá “não” a essa pergunta.  
E quanto a pregação do evangelho, existe um limite? Esse é um dilema que todos 
nós enfrentamos e Paulo também lidou com isso em sua viagem.

Qual é o seu limite 
para uma pessoa 
que não ouve o 
seu conselho?

PLAY
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“Mas os judeus de Corinto fecharam os olhos às 
provas tão claramente apresentadas pelo apóstolo, 
e recusaram atender a seus apelos. O mesmo espíri-
to que os havia levado a rejeitar a Cristo, encheu-os 

de ira e fúria contra Seu servo; e não o houvesse 
Deus especialmente protegido, para que ele pudes-
se continuar levando a mensagem do evangelho aos 
gentios, e teriam posto fim a sua vida.” (Atos dos 
Apóstolos, pág. 248)

Paulo sempre buscava o seu povo para com-
partilhar a mensagem de salvação. A sinagoga era 
o primeiro lugar a ser visitado, buscando encontrar 
judeus sinceros. Os judeus eram os primeiros na lista 
de prioridades na pregação, mas quando rejeitavam, 
Paulo seguia pregando para aqueles que estavam 
com os ouvidos abertos. O objetivo de Paulo era levar 
a mensagem a todos que não conheciam. Enquanto 
os gentios não tinham ouvido o evangelho, Paulo não 
ficava insistindo com os judeus que rejeitaram. 

Escolham uma das atividades que sua igreja realiza e como pequeno 
grupo apoiem essa atividade para que ela ganhe força e seja relevante 
na comunidade. Na próxima reunião, deve ser apresentada a atividade 
escolhida e sugestões de envolvimento.

CO
NC

LU
SÃ

O
 1  Olhando o 
comportamento de 
Paulo quando chegava 
nas cidades, quem era 
prioridade para ouvir  
o evangelho?

 2  O que Paulo quis 
dizer com “Sobre a vossa 
cabeça, o vosso sangue! 
Dele estou limpo...”? 

 3  Depois que os judeus 
rejeitaram, para quem 
Paulo direcionou suas 
forças na pregação?

 4  Por que Paulo não 
continuava insistindo 
com os judeus 
que se opunham e 
blasfemavam?

 5  Até onde devemos 
insistir com uma pessoa 
que rejeita o evangelho?

PER
GUN
TAS

TEXTO BÍBLICO
ATOS 18:5-7

https://www.bibliaonline.com.br/ara/atos/18/5-7


26    PEQUENOS GRUPOS

“Embora Paulo tivesse tido certa medida de êxito em Corinto, a impiedade 
que viu e ouviu naquela corrupta cidade quase o desanimou. A depravação 
que testemunhou entre os gentios, e o desdém e insultos recebidos dos ju-
deus, produziram-lhe grande angústia de espírito. Duvidou da sabedoria de 
procurar estabelecer uma igreja com o material que ali se encontrava.” (Atos 

dos Apóstolos, pág. 250)
É triste ser rejeitado por aqueles a quem você está fazendo o bem. Acrescente a 

isso o ambiente da cidade totalmente desfavorável ao evangelho, temos os ingre-
dientes perfeitos para desanimar qualquer missionário. Paulo, como qualquer ser 
humano, sentiu o peso do desânimo sobre suas costas e estava pensando em partir 
para outra cidade onde teria melhor resultado.

O que você 
precisa para sair 
do desânimo? 
Compartilhe  
com o grupo.

PLAY
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“Como estivesse planejando deixar a cidade para ir 
a um campo mais promissor, e buscasse fervorosa-
mente compreender o seu dever, o Senhor lhe apa-
receu em visão, e disse: “Não temas, mas fala, e não 

te cales; porque Eu sou contigo, e ninguém lançará 
mão de ti para te fazer mal, pois tenho muito povo 
nesta cidade.” Atos 18:9 e 10. Paulo compreendeu ser 
isto uma ordem para permanecer em Corinto e uma 
garantia de que o Senhor faria germinar a semente 
lançada. Fortalecido e animado, continuou a traba-
lhar lá, com zelo e perseverança.” (Atos dos Apóstolos, 
pág. 250)

Deus não deixa Seus filhos desamparados. No 
momento em que Paulo travava uma dura batalha 
e seu ânimo estava enfraquecendo, o Senhor entrou 
em cena para confirmar Suas promessas. Da mesma 
forma acontece conosco, podemos estar desanima-
dos para continuar a cumprir nossa missão, mas Deus 
não vai nos abandonar, Ele está ao nosso lado para 
nos conduzir.

Para a próxima semana convide um amigo 
seu para frequentar o pequeno grupo.

CO
NC

LU
SÃ

O
 1  Por que o Senhor  
deu essa visão a Paulo?

 2  O trabalho de 
Paulo estava sendo 
infrutífero?

 3  Qual foi a promessa 
de Deus para Paulo?

 4  É natural ficar 
desanimado com o 
trabalho de Deus?

 5  Deus já te socorreu 
em alguma situação 
de desânimo? O que 
aconteceu, como  
Deus agiu?

 6  Como você se sente 
hoje em relação ao 
que Deus te mandou 
fazer? Está cumprindo 
fielmente ou se 
encontra no vale  
do desânimo?

PER
GUN
TAS

TEXTO BÍBLICO
ATOS 18:8-11

https://www.bibliaonline.com.br/ara/atos/18/8-11


28    PEQUENOS GRUPOS

“Os esforços do apóstolo não estavam restringidos à pregação pública; muitos 
havia que não poderiam ser alcançados desta maneira. Ele despendeu muito 
tempo no trabalho de casa em casa, prevalecendo-se assim das relações fami-
liares do círculo doméstico. Visitava os enfermos e tristes, confortava os aflitos, 
animava os oprimidos. Em tudo o que dizia e fazia engrandecia o nome de 

Jesus.” (Atos dos Apóstolos, pág. 250)
Paulo não pregava o evangelho apenas no público, pregando sermões às mul-

tidões. Cumprindo a grande comissão de discipular, Paulo além de falar em público 
ele ia de casa em casa, se misturando com as pessoas, seguindo o método de Cristo. 
Sempre que fazemos a vontade de Deus, o inimigo levantará perseguição.

Você já presenciou 
uma situação em que 
um indivíduo que 
tentava prejudicar 
alguém acabou 
sendo afetado 
negativamente pelas 
próprias ações?

PLAY
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“O crescente sucesso que teve 
Paulo em apresentar a Cristo, despertou a mais de-
terminada oposição da parte dos judeus incrédulos. 
Levantaram-se “concordemente contra Paulo, e o 

levaram ao tribunal” de Gálio, então procônsul da 
Acaia. Esperavam eles que as autoridades, como em 
ocasiões anteriores, se poriam ao lado deles; e voci-
ferando irados, apresentaram sua acusação contra o 
apóstolo: “Este persuade os homens a servir a Deus 
contra a lei.” Atos 18:12 e 13. A religião judaica estava 
sob a proteção do poder romano; e os acusadores 
de Paulo pensavam que se pudessem aplicar-lhe a 
pecha de violador das leis de sua religião, provavel-
mente ele lhes seria entregue para julgamento e 
sentença. Assim esperavam eles poder conseguir a 
sua morte. Mas Gálio era um homem de integridade, 
e recusou tornar-se instrumento da inveja e da intri-
ga dos judeus. ... Tanto judeus como gregos haviam 
ansiosamente esperado pela decisão de Gálio; e sua 
imediata rejeição do caso, como sendo destituído de 
qualquer interesse público, foi o sinal de retirada dos 
judeus, mal-sucedidos e irados. A decidida atitude 
do procônsul abriu os olhos à vociferante multidão 
que estivera a incitar os judeus. Pela primeira vez 
durante os trabalhos de Paulo na Europa, a multidão 
tomou o seu partido; diante das próprias vistas do 
procônsul, e sem interferência de sua parte, acome-
teram violentamente contra o mais preeminente 
dos acusadores do apóstolo.” (Atos dos Apóstolos, 
pág. 252-253)

A vitória fora alcançada em Corinto de forma 
definitiva. Apesar de ser uma cidade entregue aos 
prazeres, o evangelho encontrou pessoas sinceras, 
uma igreja foi estabelecida e se tornou um centro de 
distribuição da verdade para os que passavam por 
ali. O ataque de Satanás para exterminar os seguido-
res de Cristo se tornou em uma decisão judicial legi-
timando a fé cristã. O feitiço virou contra o feiticeiro.

Ir com todo o 
pequeno grupo para 
comemorar mais 
uma temporada 
concluída em alguma 
pizzaria, sorveteria 
ou açaiteria. 
Façam os arranjos 
necessários para  
que ninguém falte!

CO
NC

LU
SÃ

O

 1  Para onde Paulo foi 
levado por seus inimigos?

 2  O que o juiz fez com a 
acusação contra Paulo?

 3  Qual foi o resultado 
do acionamento judicial 
contra a pregação do 
evangelho?

 4  Que outra situação 
relatada na bíblia você 
identifica Satanás 
tentando prejudicar e o 
resultado foi exatamente 
o oposto? Lembra mais 
de uma?

 5  Você já viu uma situação 
complicada se transformar 
em bênção? Como foi?

 6  Quando você entra em 
uma situação difícil, Deus 
pode reverter em bênção 
na sua vida?

PER
GUN
TAS

TEXTO BÍBLICO
ATOS 18:12-17

https://www.bibliaonline.com.br/ara/atos/18/12-17


30    PEQUENOS GRUPOS

LIÇÃO 1 – FERRAMENTAS PARA O LÍDER

Reunião
Prestação de Contas
Antes de iniciar a lição, comente com o grupo como foi ter assistido a um filme 
sobre a vida de Paulo. 

Execução da Reunião
Dinâmica: Se preferir não usar a pergunta do “Quebra-Gelo” sugeri-
mos a dinâmica “Uma nova chance” no endereço https://www.youtube.
com/watch?v=A6EwWrdIxbI.

Próxima Semana
Prepare copos na quantidade de membros do seu pequeno grupo para que cada 
laranja tenha o seu para ser espremida. Aproveite as laranjas para fazer um suco e 
tomar ao final da reunião.

FERRAMENTAS 
PARA O LÍDER

https://www.youtube.com/watch?v=A6EwWrdIxbI
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LIÇÃO 3 – FERRAMENTAS PARA O LÍDER

Reunião
Prestação de Contas
Antes de iniciar a lição veja quem trouxe o mapa mais antigo. Compare o uso de 
um mapa com o GPS.

Execução da Reunião
Dinâmica: Se preferir não usar a pergunta do “Quebra-Gelo”, sugerimos 
a dinâmica “A Direção” disponível no endereço https://www.youtube.
com/watch?v=nRSZGEIqAVE.

Próxima Semana
Esse desafio de orar por seus objetivos vai levar as pessoas a refletirem sobre a 
direção que sua vida está indo. Escrever é um exercício para identificar os objetivos 
e refletir se estão de acordo com a vontade de Deus. Se possível prepare um pedaço 
de papel para cada membro do pequeno grupo.

LIÇÃO 2 – FERRAMENTAS PARA O LÍDER

Reunião
Prestação de Contas
Antes de iniciar a lição, espremam as laranjas e veja quem trouxe a mais suculenta. 
Você pode aproveitar a deixa e usar a pergunta do quebra-gelo, identificando a 
técnica que usaram para tentar achar a laranja mais suculenta.

Execução da Reunião
Dinâmica: Se preferir não usar a pergunta do “Quebra-Gelo”, sugerimos 
a dinâmica “Hora da escolha” no endereço https://comunidadediscipu-
ladora.com/dinamicas/#horaescolha.

Próxima Semana
O objetivo de trazer o mapa é trazer o assunto da navegação à tona. Comparar o 
uso do mapa de papel com o GPS moderno.

https://www.youtube.com/watch?v=nRSZGEIqAVE
https://comunidadediscipuladora.com/dinamicas/#horaescolha
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LIÇÃO 5 – FERRAMENTAS PARA O LÍDER

Reunião
Prestação de Contas
Destaque os pontos principais da realização do culto. Veja que comungar com Deus 
é independente do lugar.

Execução da Reunião
Dinâmica: Se preferir não usar a pergunta do “Quebra-Gelo”, sugerimos 
a dinâmica “Verdade ou mentira?” disponível no endereço https://www.
youtube.com/watch?v=jUJcRLUPYXo.

Próxima Semana
Ao dividir os membros do pequeno grupo em família teremos uma interação entre 
eles envolvendo a Palavra de Deus, dando oportunidade para conversarem sobre a 
importância de seguir o que está na Bíblia. Se no pequeno grupo existe uma pessoa 
da sua família, ele deve realizar a tarefa da mesma forma, mesmo sem o apoio da 
sua família que não frequenta o PG.

LIÇÃO 4 – FERRAMENTAS PARA O LÍDER

Reunião
Prestação de Contas
Antes da lição pergunte como foi orar por seus objetivos. Pergunte se alguém des-
cobriu que sua rota está diferente da vontade de Deus e se em oração corrigiu de 
acordo com o GPS divino.

Execução da Reunião
Dinâmica: Se preferir não usar a pergunta do “Quebra-Gelo”, sugerimos 
a dinâmica “Nova oportunidade” disponível no endereço https://www.
youtube.com/watch?v=_DoYjW36EKU.

Próxima Semana
Tenha algumas alternativas prontas para sugerir ao seu pequeno grupo quando 
forem escolher onde fazer o culto. Se tiver algum interessado, seria uma boa ideia 
ir à casa deles e realizar o culto.

https://www.youtube.com/watch?v=jUJcRLUPYXo
https://www.youtube.com/watch?v=_DoYjW36EKU
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LIÇÃO 7 – FERRAMENTAS PARA O LÍDER

Reunião
Prestação de Contas
Antes da lição veja com os membros do pequeno grupo como foi o testemunho que 
eles fizeram com um conhecido durante a semana. Destaque o local e a maneira 
como o testemunho foi dado.

Execução da Reunião
Dinâmica: Se preferir não usar a pergunta do “Quebra-Gelo”, suge-
rimos a dinâmica “Servir” no endereço https://www.youtube.com/
watch?v=hQBMjrUTR4s&t=233s.

Próxima Semana
Divida os membros do pequeno grupo em duplas ou trios para convidar os vizinhos. 
Nesse momento a idade, o sexo pode ser um elemento facilitador, por exemplo, em 
uma casa que tenha jovens os membros jovens do pequeno grupo poderiam ser 
designados para convidá-los.

LIÇÃO 6 – FERRAMENTAS PARA O LÍDER

Reunião
Prestação de Contas
Antes de iniciar o estudo da lição veja as doutrinas sem base bíblica que as famílias 
representadas separaram. Parabenize pelo esforço de todos que fizeram a tarefa 
e destaque a importância de seguir o que está na Bíblia. Evite críticas a outras 
denominações.

Execução da Reunião
Dinâmica: Se preferir não usar a pergunta do “Quebra-Gelo”, sugeri-
mos a dinâmica “Testemunho” no endereço https://www.youtube.com/
watch?v=HfscMD5jpzQ.

Próxima Semana
Destaque a importância desse contato missionário ser com alguém que a pessoa 
já conheça. Não vale parar alguém na rua, falar e não ter mais contato. Oriente a 
testemunhar para alguém que já tenha contato. O lugar onde esse testemunho irá 
acontecer pode ser inusitado.

https://www.youtube.com/watch?v=hQBMjrUTR4s&t=233s
https://www.youtube.com/watch?v=HfscMD5jpzQ
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LIÇÃO 9 – FERRAMENTAS PARA O LÍDER

Reunião
Prestação de Contas
Antes da lição pergunte o que mais gostaram no piquenique. Faça uma avaliação 
com eles sobre como poderiam melhorar ainda mais o piquenique.

Execução da Reunião
Dinâmica: Se preferir não usar a pergunta do “Quebra-Gelo”, sugerimos 
a dinâmica “Se vira e evangeliza” no endereço https://www.youtube.
com/watch?v=XPnqVSY9bro.

Próxima Semana
Ajude os membros do seu pequeno grupo a descobrir onde podem encontrar infor-
mações sobre assuntos bíblicos. Pode ser desde livros, vídeos e internet, cuidando 
sempre com a fonte.

LIÇÃO 8 – FERRAMENTAS PARA O LÍDER

Reunião
Prestação de Contas
Antes da lição veja qual foi o convite mais criativo que fizeram aos vizinhos do 
pequeno grupo. Reforce a importância de todos terem uma visão missionária e agir 
para levar a salvação ao próximo.

Execução da Reunião
Dinâmica: Se preferir não usar a pergunta do “Quebra-Gelo”, sugerimos 
a dinâmica “Fósforo e a Bíblia” no endereço https://www.youtube.com/
watch?v=4b-b4oQB_yo&t=82s.

Próxima Semana
Organize o pequeno grupo para passar horas agradáveis em um piquenique. 
Proporcione brincadeiras para as crianças e um ambiente confortável para todos. 
As visitas precisam encontrar um ambiente receptivo e acolhedor.

https://www.youtube.com/watch?v=XPnqVSY9bro
https://www.youtube.com/watch?v=4b-b4oQB_yo&t=82s
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LIÇÃO 11 – FERRAMENTAS PARA O LÍDER

Reunião
Prestação de Contas
Antes da lição veja a análise dos membros sobre as atividades da igreja. Procure 
manter um espírito de crescimento e não de crítica.

Execução da Reunião
Dinâmica: Se preferir não usar a pergunta do “Quebra-Gelo”, suge-
rimos a dinâmica “Limites” no endereço https://www.youtube.com/
watch?v=2vf1qQ6ixHU.

Próxima Semana
Além de escolher o projeto na igreja, ajude os membros a enxergarem maneiras de 
se envolver, fortalecer e melhorar o que está sendo feito. O pequeno grupo deve 
abençoar sua igreja local.

LIÇÃO 10 – FERRAMENTAS PARA O LÍDER

Reunião
Prestação de Contas
Antes da lição veja com os membros do pequeno grupo o que eles descobriram 
sobre a cidade de Corinto. Esse momento irá preparar e trazer atenção deles para 
a introdução da lição.

Execução da Reunião
Dinâmica: Se preferir não usar a pergunta do “Quebra-Gelo”, sugerimos 
a dinâmica “Trabalho em equipe” no endereço https://www.youtube.
com/watch?v=9tzrWkcYXx8. Não esqueça de separar em dois grupos, 
homens e mulheres.

Próxima Semana
O objetivo desse desafio é levar os membros do pequeno grupo a olhar com mais 
atenção às ações que acontecem em sua igreja. Despertando neles a consciência de 
que tudo o que fazemos precisa ter foco em discipular pessoas para Cristo.

https://www.youtube.com/watch?v=2vf1qQ6ixHU
https://www.youtube.com/watch?v=9tzrWkcYXx8
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LIÇÃO 13 – FERRAMENTAS PARA O LÍDER

Reunião
Prestação de Contas
O desafio da semana passada foi convidar um amigo para o pequeno grupo. Evite 
constrangimento, não fique realizando apresentações dos visitantes, trate eles 
como se já fossem membros do pequeno grupo.

Execução da Reunião
Dinâmica: Se preferir não usar a pergunta do “Quebra-Gelo”, sugerimos 
o vídeo demonstrando pessoas planejando o mal contra o próximo 
colhendo o resultado na mesma hora. Disponível no endereço https://
www.youtube.com/shorts/mKQJ3NH-RwE.

Próxima Semana
Escolha um local onde será o piquenique para que o pequeno grupo entenda 
que valeu a pena estar participando e se envolver nas atividades durante essa 
temporada.

LIÇÃO 12 – FERRAMENTAS PARA O LÍDER

Reunião
Prestação de Contas
Antes da lição repasse com o grupo a atividade da igreja que foi escolhida e quais 
as sugestões de envolvimento que o pequeno grupo irá realizar.

Execução da Reunião
Dinâmica: Se preferir não usar a pergunta do “Quebra-Gelo”, sugeri-
mos a dinâmica “Não desista” no endereço https://www.youtube.com/
watch?v=-4eBtJAituA.

Próxima Semana
Não deixe que a visão missionária caia no esquecimento dos membros do seu 
pequeno grupo. Precisamos estar em contato com nossos amigos e sempre con-
vidando. Na próxima semana os membros do pequeno grupo serão convidados 
a celebrarem a segunda temporada e ficará mais fácil convidar esse amigo para 
também participar da celebração.

https://www.youtube.com/shorts/mKQJ3NH-RwE
https://www.youtube.com/watch?v=-4eBtJAituA


Nesta SEGUNDA TEMPORADA, mergulhe nas 
páginas emocionantes da vida do apóstolo Paulo 
em sua segunda viagem missionária. Assim como 
Paulo enfrentou desafios e adversidades ao difundir 
o Evangelho, sua jornada se assemelha a muitas das 
lutas que enfrentamos em nossas próprias vidas. Ao 
traçar um paralelo entre a coragem de Paulo diante das 
adversidades e nossos próprios obstáculos, esta lição 
nos lembra da importância de perseverar e confiar na 
orientação divina.
 
A VIAGEM MISSIONÁRIA DE PAULO, repleta 
de triunfos e tribulações, reflete a trajetória humana 
em busca de um propósito maior: cumprir nosso 
chamado. Seja nas reviravoltas em Filipos, na busca por 
sabedoria em Atenas ou na resiliência demonstrada 
em Corinto, Paulo ilustra a capacidade de superação 
diante das dificuldades. Ao acompanhar sua jornada, 
somos convidados a considerar como nossas próprias 
experiências moldam nossa fé, nos impulsionando 
a continuar avançando, independentemente das 
circunstâncias.
 
Assim como Paulo encontrou força em Deus para superar 
prisões físicas e barreiras culturais, somos lembrados 
de que, em nossa própria jornada, podemos enfrentar 
obstáculos com a convicção de que A GRAÇA DIVINA 
NOS CAPACITA a triunfar sobre as dificuldades.


